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1. A Temática da Pesquisa 

Este texto evidencia mais a busca por caminhos possíveis de reflexão sobre a cidade/metrópole 
hoje, do que resultados de uma pesquisa acabada. Pois se trata de um processo de pesquisa em 
andamento que busca entender a produção do espaço na metrópole de São Paulo a partir do estudo das 
implicações sócio-espaciais do processo de desindustrialização e do avanço das atividades do terciário 
moderno. Os quatro itens iniciais do texto procuram refletir de um modo mais geral a temática. No item 5 
procuramos discutir uma esfera decorrente deste processo que é a desvalorização/valorização do 
espaço, tentando apontar questões que podem contribuir para uma abordagem mais geral do tema. 

A desindustrialização evidencia um novo momento da reprodução do espaço na metrópole de 
São Paulo. Pretendemos pensá-la a partir do caso de um fragmento do bairro de Santo Amaro. 

Quando indicamos que a desindustrialização tem uma centralidade para a reflexão sobre a 
cidade de São Paulo hoje, estamos levando em conta essencialmente o peso da história desta cidade, 
que passou por um processo de urbanização induzido pela forte industrialização. A centralidade da 
desindustrialização vem do peso que a indústria teve no sentido de constituir a cidade/metrópole como a 
conhecemos, como um processo que traz novas relações e novos conteúdos para a realidade urbana. 
Alguns estudos sobre a desindustrialização em São Paulo apontam neste sentido das transformações 
das relações, dos conteúdos, nos bairros onde ela ocorre”. 

O caso de Santo Amaro, no entanto, é peculiar no contexto da urbanização paulistana, 
apresentando um processo de industrialização mais recente (década de 1950) em relação aos antigos 
bairros industriais e passando, portanto, por um processo de desindustrialização que se instalou, 
praticamente, após a sua consolidação como espaço industrial da metrópole. Acreditamos que os 


processos em curso em Santo Amaro, que têm suas características próprias e ao mesmo tempo estão 
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inseridos na lógica de produção do urbano como um todo, possam nos ajudar a entender os processos 
globais que constroem o urbano no seu momento atual, numa relação inseparável entre este fragmento e 
a cidade/metrópole. 

Santo Amaro constitui-se ao longo da história como uma centralidade, na região sudoeste da 
cidade de São Paulo, em vários aspectos (em termos políticos, comerciais, religiosos, culturais, 
educacionais). Nos dias de hoje, esta área da metrópole mais do que nunca exerce esta centralidade 
para uma imensa população que nas últimas décadas cresceu enormemente, ocupando a porção sul- 
sudoeste do município da capital, chegando às margens das represas Billings e Guarapiranga. 
Observamos hoje, na porção central de Santo Amaro, um grande dinamismo de um comércio popular 
extremamente diversificado, que se relaciona às possibilidades de acesso (Terminal de ônibus, Estação 
da CPTM e Metrô Largo 13-Capão Redondo). 

Porém, junto com este dinamismo na região do Largo 13, nas áreas adjacentes, mais próximas à 
marginal do Rio Pinheiros e às grandes avenidas, notamos uma extensa área de ocupação industrial 
onde predominam amplos edifícios fabris, muitos deles destinados, agora, a outro tipo de atividade 
(armazém, universidade, igreja, etc.). Vale dizer que, muitas vezes, as empresas deslocam seu setor 
produtivo e permanecem no local com setores não produtivos (gestão; setor de logística). Há portanto em 
Santo Amaro uma perda de indústrias (unidades produtivas) e de pessoal ocupado. 

A par desta diminuição da participação de Santo Amaro no conjunto da indústria paulistana, 
verificamos que a cidade como um todo passa por transformações quanto às suas atividades 
econômicas. Enquanto o setor industrial sofre um decréscimo relativo, cresce o setor comercial e de 
serviços, o que aponta para uma redefinição nos processos de acumulação de capital. As transformações 
no processo produtivo que ocorrem em escala mundial, com a passagem da produção fordista para a 
designada acumulação flexível, vão induzir um novo padrão de localização industrial, muitas vezes não 
mais compatível com a realidade metropolitana (valorização do solo, congestionamentos, entre outros). 
Mas, ao mesmo tempo em que a indústria se desconcentra, o capital se concentra cada vez mais em São 
Paulo, através da centralização da gestão das empresas, das sedes de bancos, etc.. Estamos diante da 
passagem da primazia do capital industrial, que durante muito tempo ditou os rumos da cidade de São 
Paulo, para a primazia do capital financeiro, que passa a imprimir transformações profundas na 
reprodução da metrópole”. 


HA 


Como afirma Chesnais, refletindo sobre a Mundialização do Capital, “é na produção que se cria 
riqueza, a partir da combinação social de formas de trabalho humano, de diferentes qualificações. Mas é 


a esfera financeira que comanda, cada vez mais, a repartição e a destinação social dessa riqueza eo 
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No sentido da reprodução do capital financeiro, alguns setores da economia se tornam centrais e 
se desenvolvem com rapidez - o setor de serviços e o setor imobiliário, que vão privilegiar áreas da 
metrópole onde atuam, constituindo eixos de valorização. O eixo Nova Faria Lima — Berrini se constitui 
hoje como o principal eixo de valorização da cidade de São Paulo, localizado na sua porção sudoeste. É 
assim que, como hipótese, poderíamos dizer que o fragmento de Santo Amaro que privilegiamos como 
objeto de estudo se apresenta como a ponta sul deste eixo, seu prolongamento “natural”. Como reflexo 
deste processo de valorização, as áreas próximas à marginal Pinheiros (no sub-distrito de Santo Amaro, 
inclusive), onde a indústria recua, passam a ser objeto de atenção dos empreendedores imobiliários (um 
exemplo são as instalações de grandes casas de shows e de eventos, como o Credicard Hall, o Tom 
Brasil Nações Unidas, etc.). 

Com isto, o que verificamos com a passagem da primazia do capital industrial (produtivo) para a 
do capital financeiro é que o espaço se torna uma mediação fundamental para a reprodução deste 
capital. No sentido desta reprodução o Estado é um elemento central, pois atua onde há entraves para as 
estratégias do capital se desenvolverem, o que fica evidente através das Operações Urbanas promovidas 
pela Prefeitura de São Paulo na região sudoeste da cidade (como também em outras porções da cidade) 
nos últimos anos”. Desse modo, estamos diante de uma realidade complexa e em constante movimento 
que necessita ser desvendada em seus conteúdos. Revelar as contradições entre o que é novo no 
processo e o que permanece torna-se, portanto, relevante para a compreensão do espaço. 

A metrópole de São Paulo carrega conflitos a partir dos quais podemos encontrar as chaves 
explicativas dos processos que constituem o urbano contemporâneo. A começar pelo fato de ser uma 
metrópole internacionalizada do terceiro mundo, constituída pela força da indústria, mas que hoje vai se 
atando cada vez mais às atividades ligadas à gestão do capital. Segundo Santos: “A base industrial foi o 
alicerce para que São Paulo hoje se tomasse uma cidade informacional, um centro intemacional de 
serviços. São Paulo é, agora, relativamente menos forte, em produto e em emprego industrial, mas sua 
força aumentou, no País e no mundo, graças ao fato de que a atividade de serviços se desdobra, criando 
um expressivo setor terciário de comando, baseado na informação (concepção, coordenação, controle)”. : 

A indústria propiciou em São Paulo uma ampla acumulação que é condição para o seu 
desenvolvimento atual. Sendo assim, a pesquisa sobre os espaços industriais em processo de 
desvalorização/valorização é fundamental para refletirmos sobre a produção e a reprodução do espaço 
na metrópole hoje, visto que as transformações indicam uma mudança qualitativa na relação espaço- 
tempo da cidade, entrando na vida das pessoas, modificando suas práticas sócio-espaciais”. 

As transformações em curso em Santo Amaro são reveladoras das transformações na cidade de 
São Paulo como um todo que, por sua vez, acompanham as transformações no mundo capitalista 
moderno. Santo Amaro é um lugar que abrigou um grande crescimento com a industrialização pesada a 


partir de 1950 e que, hoje, vive a crise e a saída de muitas das indústrias, ao mesmo tempo em que 
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passa por uma revalorização em algumas áreas mais próximas à marginal Pinheiros, onde têm se 
instalado equipamentos culturais e de serviços (terciário moderno), refletindo o novo padrão de produção 
do espaço sob a égide do capital financeiro. Ao mesmo tempo, Santo Amaro concentra em sua parte 
central, como aludimos anteriormente, um grande comércio popular que absorve muitos dos 
trabalhadores relegados ao trabalho informal. Partindo destas desigualdades, evidentes na paisagem e 
no movimento da paisagem, podemos inferir sobre os processos determinantes da urbanização hoje. Ou 
seja, a metrópole de São Paulo é, cada vez mais, o lugar das contradições e dos conflitos, através dos 
quais podemos entender conteúdos próprios da sociedade brasileira hoje. 

São Paulo se configurou como um dos principais pólos industriais do mundo subdesenvolvido. 
Para Kowarick e Campanário: “A/ instalou-se uma enorme e complexa engrenagem produtiva que dita o 
ritmo da acumulação de capital no Brasil e constitui-se no seu elo de ligação com o mercado 
intemacional”. Ainda segundo estes autores, 'a metrópole paulista é a perfeita personificação desse 
estilo de capitalismo que podemos designar como subdesenvolvimento industrializado e 

A expansão da indústria brasileira ocorrida a partir da década de 1950, está ligada à 
desconcentração do processo produtivo de empresas multinacionais dos países industrializados, aliada a 
um processo de substituição de importações em países ditos subdesenvolvidos. Porém, “paralelamente a 
esse processo de internacionalização da produção de mercadorias e serviços no âmbito das economias 
periféricas, ganham força as regras impostas pelo sistema financeiro internacional, que submetem as 
políticas nacionais aos grandes bancos e empresas multinacionais e 

Assim, constata-se que a industrialização brasileira a partir da década de 1950, atada aos 
interesses do capital multinacional, expande-se com o aprofundamento do caráter dependente e 
subordinado à reprodução deste capital. As transformações da economia que presenciamos nos dias 
atuais relegam uma grande quantidade de trabalhadores à superexploração do trabalho, ao subemprego, 
ou ao desemprego. São Paulo viveu (e vive) um acelerado crescimento econômico com acentuada 
pauperização de seus trabalhadores. Acreditamos que uma análise mais aprofundada dos processos 
vinculados à desindustrialização em Santo Amaro pode nos ajudar a desvendar relações que redefinem o 
papel da indústria na metrópole de São Paulo e refletir sobre a produção e reprodução do espaço na 
metrópole hoje. 

O fragmento do bairro de Santo Amaro que destacamos em nossa pesquisa é uma área de 
poucos quarteirões, delimitada pela Avenida João Dias, pela Rua Visconde de Taunay e pela Marginal do 
Rio Pinheiros, que expressa claramente a paisagem da industrialização pesada ocorrida a partir da 
década de 1950 em Santo Amaro, com grandes galpões industriais (grandes empresas) em meio a 
quarteirões residenciais. As características apresentadas neste fragmento apontam para a tendência à 


desindustrialização desta área e à entrada de novas atividades ligadas ao terciário, embora seja uma 
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área que apresente ainda uma paisagem caracteristicamente industrial, com grandes galpões industriais 
(muitos deles desocupados) e indústrias em funcionamento (algumas com projetos de se transferir para 


outros locais), com muitos pontos deteriorados e edifícios em processo de demolição. 


2. Elementos para a reflexão sobre a Industrialização/Desindustrialização 

Quando estudamos a desindustrialização em São Paulo, devemos tomar alguns cuidados. 
Primeiro fazendo a distinção entre desindustrialização, desconcentração industrial e descentralização. 

A desindustrialização é um processo que se verifica em algumas áreas da cidade, o que nos 
impede de dizer que há um processo generalizado de desindustrialização em São Paulo. Podemos dizer 
que uma área se desindustrializa quando, progressivamente, perde suas indústrias e geralmente 
desenvolve outras atividades não industriais. Assim, a desindustrialização seria uma característica 
verificada principalmente nos bairros de industrialização mais antiga, onde a saturação do espaço, em 
diversos aspectos, foi acelerada pelo próprio avanço da urbanização. 

Podemos dizer que em São Paulo ocorre uma desconcentração industrial, já que o peso relativo 
da indústria na Região Metropolitana de São Paulo diminui em relação ao restante do Estado de São 
Paulo e em relação ao restante do Brasil. Para Lencioni, a concentração de atividades econômicas, 
principalmente das industriais, estruturou a metrópole paulistana, e hoje é a dispersão das atividades 
industriais o elemento chave da sua reestruturação º. 

A descentralização industrial, por sua vez, seria verificada se as atividades de gestão das 
empresas se trasladassem junto com a planta industrial, ou seja, se a empresa toda se deslocasse para 
outro local. No entanto, o processo de desconcentração industrial vem acompanhado de um processo de 
centralização da gestão, configurando cada vez mais São Paulo como uma cidade onde se concentra o 
capital das empresas”. Apesar de salientarmos esta mudança qualitativa na metrópole paulistana, com a 
passagem da primazia do capital industrial (produtivo) para o capital financeiro (gestão), devemos fazer a 
ressalva de que a Região Metropolitana de São Paulo ainda é também a região mais industrializada do 
país e frisar que a desindustrialização é um processo que se manifesta em algumas áreas específicas. 

O fragmento do bairro de Santo Amaro, nosso objeto de estudo, carrega a peculiaridade de não 
ser uma área de industrialização antiga, como apontamos anteriormente, tendo sofrido um processo de 
desindustrialização precoce”, que vem acompanhado das características do desenvolvimento de uma 
cidade ligada cada vez mais aos serviços modernos, justamente pela hipótese que pretendemos 
desenvolver na pesquisa de que este local se desenvolve hoje como o prolongamento "natural" do 


processo de valorização do principal eixo empresarial de São Paulo (Paulista - Faria Lima - Berrini). 
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'? Quando comparado ao processo de desindustrialização nos antigos bairros industriais paulistanos. 


Não podemos esquecer que o processo de industrialização/desindustrialização em Santo Amaro 
deve ser compreendido no contexto de instalação da indústria fordista no Brasil e da crise do sistema 
fordista de produção. Em outros termos, precisamos relacionar as transformações efetuadas no interior 
do modo capitalista de produção e a espacialização destas transformações na metrópole de São Paulo. 
Devemos, portanto, levar em consideração o que representa o fordismo, a sua crise e a passagem para o 
sistema de acumulação flexível. 

O fordismo representou o controle da produção e um maior asseguramento da reprodução do 
sistema, através da ampliação do consumo, se desenvolvendo plenamente como regime de acumulação 
após 1945, no período de expansão após a 2º Guerra. Representou, segundo Harvey, não só um sistema 
de produção e consumo em massa, mas a constituição de um modo de vida total”. A indústria se 
constituía de unidades fabris concentradas e verticalizadas'”, unindo a linha de montagem com as 
demais atividades da empresa. A localização industrial da planta fordista privilegiava “a cidade, em geral 
a grande cidade equipada com infra-estrutura e mercados eficientes (de mão-de-obra, de capitais, 
financeiro, de matérias-primas, consumidor). O espaço fordista caracterizou-se, então, pela centralização 
do capital e pela concentração das atividades e da população no território”. O fordismo entra em crise 
por sua rigidez em lidar com as contradições que o próprio movimento do capitalismo produz. 

Com a crise do fordismo, o regime de acumulação flexível se constitui como a reestruturação do 


processo produtivo, no “confronto direto com a rigidez do fordismo"'º 


. Diz ainda Harvey, “ela (a 
acumulação flexível) se apóia na flexibilidade dos processos de trabalho, dos produtos e padrões de 
consumo. Caracteriza-se pelo surgimento de setores de produção inteiramente novos, novas maneiras 
de fomecimento de serviços financeiros, novos mercados e, sobretudo, taxas altamente intensificadas de 


inovação comercial tecnológica e organizacional” ; 


O mercado de trabalho passa por uma 
reestruturação, com a sua flexibilização, o que representa um aumento da exploração do trabalho através 
de estratégias cada vez mais elaboradas das empresas para otimizar os processos e reduzir custos, 
buscando o máximo de produtividade com o mínimo de pessoal empregado e com o mínimo de custo de 
produção. Representou uma diminuição da classe-que-vive-do-trabalho e uma transformação do 
sindicalismo, que em muitos casos perde a combatividade e se torna quase que parte integrante das 
empresas. Este tipo de produção, que se expandiu através do que ficou conhecido como “modelo 
japonês” ou “toytismo”, consiste numa profunda transformação do trabalho, transformando o trabalhador 
em polivalente, ao exercer várias funções, num processo em que a empresa deve estar preparada para 


enfrentar crises sem aumento do número de funcionários [não seria melhor: do número de 
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trabalhadores?], no caso de aumento da produção. Outro ponto central neste processo é a terceirização 
da fabricação dos componentes da produção, em que as grandes empresas formam uma rede de 
fornecedores que entregam a quantidade estritamente necessária no momento preciso (just-in-time). 
Algumas áreas de predominância da indústria fordista sofreram, com este processo de 
reestruturação produtiva, um recuo da atividade industrial. A desindustrialização de Santo Amaro deve 
ser entendida, em parte, por este processo de crise do sistema fordista, quando a aglomeração urbana 
concentrada, antes atrativa para a indústria, agora se torna em alguns casos repulsiva para as novas 
formas de produção. O processo de saída de indústrias de Santo Amaro aponta para a obsolescência 
daquele espaço frente às novas necessidades de reestruturação produtiva. Este processo também 
aponta para novas características que a cidade de São Paulo vai adquirindo: ao mesmo tempo em que 
há uma desconcentração industrial, há uma centralização da gestão das empresas e neste sentido o 
setor de serviços ganha uma importância significativa nas áreas onde se concentram os modernos 


edifícios de escritórios, principalmente no eixo Paulista-Faria Lima-Berrini. 


3. Cidade, Urbano, Metrópole 

No contexto mais geral do trabalho, algumas noções são centrais, como as de cidade, de urbano 
e como estas noções nos ajudam a pensar a metrópole. 

A cidade existe desde tempos imemoriais e se configurou na história humana como uma 
importante conquista no processo civilizatório. Ela constituiu-se como o lugar do encontro, onde as 
pessoas faziam o comércio, a política e atividades culturais. Assim, a cidade era construída de acordo 
com as necessidades do homem e tinha um sentido de obra humana. 

Com a Revolução Industrial e o aceleramento do desenvolvimento do capitalismo, o sentido da 
cidade passa por uma transformação”. A cidade estava voltada até então para as funções políticas, 
comerciais e culturais e a produção estava localizada no campo (a própria indústria se instalou 
inicialmente no campo, onde teria mais espaço e recursos). Porém a cidade passa a atrair a indústria, por 
concentrar a mão-de-obra expropriada dos meios de produção no campo, portanto mão-de-obra para as 
indústrias e também mercado para os produtos industrializados. Com estas condições, a indústria 
começa a ser instalada na cidade, trazendo uma lógica diferente, tendo como fim absoluto a busca do 
lucro, baseada no trabalho livre e assalariado. 

No desenvolvimento deste processo há a generalização da troca e do comércio, que transforma 
também o solo da cidade em mercadoria, fragmentando o espaço da vida cotidiana. A cidade, 
concentrando também a produção, passa a ser produzida de acordo com as necessidades da obtenção 
do lucro, e, assim, transforma-se o sentido da vida na cidade. Tal transformação acompanha a expansão 
da lógica da fábrica para fora da fábrica, ganhando a cidade toda e, de certa forma, a sociedade toda. O 


espaço urbano ganha um conteúdo carregado de fluidez, efemeridade, velocidade. A cidade, agora 
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voltada para a realização da mercadoria e obtenção do lucro, se torna, ela mesma, uma mercadoria. Do 
ponto de vista do capital, ela é estratégica, o que se torna explícito na metrópole. É imprescindível levar 
em conta o papel do Estado como o mediador necessário para a realização das estratégias do capital, 
atuando onde o próprio capitalismo impõe barreiras para sua reprodução. Porém este processo envolve 
contradições, pois a cidade é também o lugar do encontro, o lugar de se morar, enfim, o lugar da vida. No 
embate, às vezes radical, entre a realização da vida e a realização do capital, as contradições do espaço 
afloram, inclusive pela violência. 

O conceito do urbano, com o qual estamos trabalhando aqui é, portanto, fundamental para a 
compreensão da transformação da vida na cidade e transformação do conteúdo da cidade, colocando o 
novo conteúdo para a sociedade toda. O urbano se realiza para além da própria cidade (histórica), sendo 
a manifestação da produção da vida sob o modo de produção capitalista. Este conceito toma força, 
segundo Lefebvre”, quando a cidade passa a viver a deterioração urbana e os problemas causados pelo 
crescimento induzido pelo desenvolvimento industrial (que induz os processos de urbanização- 
desurbanização). Este conceito nasce, portanto, da crise da cidade, com a sua implosão-explosão na 
segunda metade do século XX. Ainda segundo Lefebvre, esse conceito “o urbano” (que aparece com a 
transformação daquilo que ele eleva ao conhecimento) permite descrever e impor esse duplo processo 
de implosão-explosão. A cidade de origem histórica (medieval) não desaparece com a modemidade. De 
um lado, a centralidade se afirma, confirma-se: centros de decisão, de autoridade administrativa e 
política, de organização econômica, de informação e conhecimento, etc. A cidade persiste condensando- 
se (o que não exclui a pluralidade dos centros, portanto a existência de centros culturais) religiosos, 
simbólicos, etc. Com as caracteristicas tradicionais: monumentalidade, exibição de força, traços 
espetaculares. Ao mesmo tempo, dispersam-se em tomo dela (a aglomeração concentrada e policêntrica 
que ainda trás o nome de cidade) aglomerações secundárias, cidades satélites, periferias, ditas 
subúrbios ?. Para o autor, “o urbano compreende tanto um pequeno burgo de casas agrupadas em torno 
de algumas pequenas e médias empresas, como as gigantescas aglomerações: México, São Paulo, Los 
Angeles” É 

O urbano nasce, então, da complexidade que envolve a realidade urbana no mundo 
contemporâneo, num sentido que busca entender a cidade atual, mas que não se restringe ao estudo da 
cidade, pois o sentido das relações produzidas na cidade se expande para além dela. As possibilidades 
de explicação dos significados da cidade passam, desta forma, pela compreensão das relações 
desenvolvidas no capitalismo e o espaço urbano é fundamental neste processo, como pensamos deixar 


mais claro no tópico a seguir. 





'º Henri Lefebvre. Urbano (O). In: LEFEBVRE, Henri. Le retour de la dialectique: 12 mots clefs pour le 
monde modeme. Paris, Messidor/Éditions Sociales, 1986, p.159-173. Tradução: Margarida Maria de 
Andrade. 

20 Idem, Op. Cit., p. 2. 

* Idem, Op. Cit, p. 2. 


4. Apontamentos sobre Dominação/Apropriação do Espaço 

Através do que foi exposto, procuramos deixar claro que entendemos o espaço como um produto 
do trabalho da sociedade. Isso significa dizer que o espaço é produto das relações sociais constitutivas 
do processo histórico. Nesse sentido, partindo de uma teoria crítica, pensamos o espaço como dimensão 
social, como a materialização das relações sociais de uma determinada sociedade num determinado 
momento histórico. 

Ao pensarmos os desdobramentos da sociedade moderna no tempo atual, estamos diante de um 
espaço resultado da concretização de abstrações, se apresentando como condição necessária para o 
desenvolvimento do capitalismo? O espaço no modo capitalista é entendido como abstração, resultado 
de uma razão instrumental produtivista, voltada para a realização do capital. Neste sentido, o espaço é 
tomado como geométrico, estratégico, trazendo uma força de homogeneização, que acaba 
transformando as particularidades dos lugares em resíduos. O capital, ao se materializar no espaço, para 
sua própria reprodução, produz um espaço que seja produtivo, ou seja, o espaço como resultado e como 
condição de uma produção baseada numa racionalidade técnica que visa o lucro, produtora de 
abstrações, alienada, portanto, das necessidades da vida do homem. O espaço tornado mercadoria, 
tende não só a tornar-se homogêneo como, também, fragmentado e hierarquizado. O espaço urbano, 
cada vez mais homogêneo - fragmentado - hierarquizado, constitui-se, assim, na negação da própria 
cidade, não mais vivida em sua totalidade. Aqui há dois planos, um que é a fragmentação do espaço e 
outro que é a fragmentação da vida cotidiana. O estudo que estamos realizando, pretende, portanto, 
refletir sobre a intersecção ou a inter-relação entre o espaço produzido pela racionalidade econômica e o 
espaço da vida, como contradição do espaço. 

O aprofundamento da análise da vida cotidiana se impõe, visto que é nela que a fragmentação se 
realiza, mas é também através dela que podemos conhecer os resíduos que escapam à dominação da 
racionalidade econômica, revelando, de maneira candente, a contradição entre a vida na cidade e o 
urbano como negação da cidade. Desta maneira, estamos considerando que a dominação da 
racionalidade econômica não é absoluta, que o urbano não elimina a cidade e que através do estudo da 
vida cotidiana podemos inferir sobre os resíduos que nos revelam o conteúdo da cidade. 

Através da análise da vida cotidiana, a relação contraditória entre a troca e o uso deve apontar, 
para além da crescente dominação da troca, a irredutibilidade do uso (à troca), a presença do uso, ainda 
que residual, a revelar virtualidades do urbano contemporâneo. 

Na nossa pesquisa, algumas questões balizarão a investigação. De um lado, uma questão que 
advém da história pretérita de Santo Amaro: como a indústria transformou o lugar e a vida das pessoas 
do lugar ao se instalar ali? De outro lado, uma questão sugerida pelo fragmento que estamos estudando: 
como a saída da indústria e a chegada de novas atividades novamente transformam a vida deste lugar? 


Tentando apreender essas questões na sua unidade: como as determinações de uma ordem distante 





22 Amélia Luisa Damiani. 4 Propósito do Espaço Urbano: Algumas Hipóteses. In: Revista Cidades, n. 1, 
Presidente Prudente, 2004. 


(urbano, mundo) interferem na ordem próxima (lugar)? Assim, devemos estar atentos para a relação 
entre a ordem próxima (relações constitutivas do lugar), com a ordem distante, ou seja, as determinações 
do mundial no lugar. 

Olgária Matos nos mostra com clareza as implicações da passagem do espaço qualitativo da 
cidade para o espaço quantitativo da cidade através da imposição da razão instrumental sobre a razão 


Hm, 


autônoma, passagem esta que se dá com o desenvolvimento do capitalismo. Diz ela 'a crítica ao 
fenômeno urbano irá em busca dos fundamentos da ideologia que se inscreve nas sociedades 
industriais, ideologia que constrói a noção de história como progresso, crença na operacionalidade e no 
desenvolvimento técnico-científico, ambos a serviço da destruição produtivista da cidade sob o imperativo 
categórico da Razão Instrumental que desbasta o terreno de tudo o que possa significar obstáculo à 


/tS 


circulação da mercadoria e à livre acumulação de capital”. A razão autônoma e consciente de seus fins 


é substituída pela razão instrumental "que busca tão somente a eficiência e a produtividade e transforma 
o indivíduo em instrumento de si próprio dir 

Estamos diante, portanto, da passagem do espaço qualitativo para o espaço abstrato, da 
transformação da cidade como valor de uso em cidade como valor de troca, numa sociedade produtivista 
que transforma o trabalho qualitativo do indivíduo em trabalho abstrato. A qualidade do trabalho abstrato 
é a medida da quantidade de horas de trabalho. Um homem que trabalha dez horas é igual a outro 
homem que trabalha dez horas. É o trabalho dominado pelo tempo do relógio e pelo ritmo da fábrica, 
característicos do mundo moderno, expandindo-se para a sociedade toda, invadindo a vida cotidiana. 
Ainda segundo Olgária Matos, o homem se reduz a carcaça do tempo, pela equalização abstrata de 
indivíduos diferentes. Estas relações abstratas vão se expandir na metrópole ao mesmo tempo em que 
se expande também o mundo da mercadoria. 

Com o avanço da abstração, processo mediado pela razão instrumental, consolidando a 
sociedade produtivista, a vida na cidade se fragmenta em vida privada, trabalho e lazer, e o espaço é 
vivido como fragmentação, pois os três momentos da vida cotidiana são vividos de maneiras distintas em 
espaços distintos. 

Este processo de fragmentação e abstração leva à expropriação da identidade, que é 
fundamental na sustentação da memória. No mundo moderno vive-se a identidade da não-identidade, 
que é uma tentativa contínua de construção da identidade baseada em referenciais efêmeros?. Esse 
movimento da sociedade moderna inscreve-se no espaço através de sua homogeneização, que arrasa 


as particularidades dos lugares (ressalvando que esta dominação não é absoluta). 





2 A Cidade e o Tempo: algumas reflexões sobre a função social das lembranças. In: MATOS, Olgária. 
História Viajante: Notações Filosóficas de Olgária Matos. São Paulo, Studio Nobel, 1997, p.118. 

2 Idem, Op. Cit., p.118. 

e Zygmunt Bauman. A Criação e Anulação dos Estranhos. In: BAUMAN, Zygmunt. O Mal Estar da Pós 
Modermidade. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 1998. 
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A perda da identidade, a não-identidade, ou a criação de uma identidade abstrata, provoca a 
destruição da memória. A memória é tratada aqui como atividade??, como apropriação. Em muitos 
trabalhos, pesquisadores da memória mostram a memória como a apropriação de um tempo-espaço que 
não existe mais. Tomamos aqui, em especial, dois trabalhos exemplares: um do campo da Psicologia 
Social, de Eclea Bosi””, e outro do campo da Crítica Literária, de Joaquim Alves de Aguiar”. 

Tempo-espaço do passado, que se transforma continuamente a partir principalmente da década 
de 1950, arrasando os espaços da vida, acelerando o ritmo do tempo, diluindo as relações”. Nos relatos 
dos velhos no estudo de Eclea Bosi a cidade aparece concretamente como espaço da vida. Aguiar 
investiga a obra de Nava” através dos espaços-momentos da vida cotidiana do memorialista - casa (vida 
privada), escola, rua (espaço público, lazer) e trabalho, no sentido de compreender o percurso temporal 
da obra/vida na apropriação de determinados espaços. 

Pensando a identidade como atividade prática e a constituição de uma identidade abstrata, 
Carlos afirma: “o que me parece importante resgatar para a análise é que a cidade se revela 
concretamente, e através do uso que dá sentido à vida; é no uso (como ato e atividade) que a identidade 
se realiza como atividade prática que sustenta a memória. Assim se revela o conteúdo da prática 
sócioespacial. É nessa dimensão que a vida se transforma, na transformação dos lugares da vida Re 

A constituição da identidade abstrata apresenta-se como um outro momento da vida nas cidades. 
Enquanto nos estudos sobre a memória, e nos memorialistas citados, o espaço aparece quase como 
extensão do corpo e os âmbitos dos espaços públicos e privados quase se confundem, pois há 
apropriação, hoje o morador da cidade a vive enquanto fragmentação. Assim, como nossa preocupação 
neste estudo recai sobre as implicações sócio-espaciais das transformações trazidas pelo processo de 
desindustrialização e avanço de novas atividades num fragmento da metrópole que apresenta 
persistências e rupturas, cabe indagar sobre os determinantes da fragmentação da vida e do espaço. 
Chegamos com esta questão a um processo central para esta pesquisa, a instauração do cotidiano, tema 


a ser desenvolvido no decorrer da investigação. 





2º Ana Fani Alessandri Carlos. Uma Leitura Sobre a Cidade. In: Revista Cidades, n.1, Presidente 
Prudente, 2004, p.27. 

” Memória e Sociedade. Lembranças de Velhos. São Paulo, Companhia das Letras, 2003, 10º ed.. 

e Espaços da Memória. Um Estudo Sobre Pedro Nava. São Paulo, Edusp/Fapesp, 1998. 

º Poderíamos elencar muitos outros trabalhos memorialísticos no sentido de avançar na análise da 
compressão da relação espaço-tempo, com a aceleração do capitalismo moderno. Zélia Gattai em dois 
livros, Anarquistas, Graças a Deus e Cittá di Roma, mostra outro momento da vida da cidade de São 
Paulo, através dos quais podemos avaliar quão drásticas são as transformações vividas nesta cidade. 

ºº Os velhos do estudo de Eclea Bosi e o memorialista Pedro Nava, cuja obra foi objeto de Joaquim Alves 
de Aguiar, são personagens do começo do século XX, portanto de um outro momento do processo 
histórico, quando o espaço tinha ainda a dimensão da apropriação (uso) mais do que dominação (valor 
de troca) e o tempo das relações não havia sido acelerado pelo ritmo da fábrica. 

* Ana Fani Alessandri Carlos, Op. Cit., p.27. 
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5. Desvalorização/Valorização 

Esta pesquisa tem como objetivo central a compreensão das transformações nos espaços 
industriais que passam por desindustrialização no momento atual de passagem da primazia do capital 
industrial para a do capital financeiro, articulada a novas estratégias da reprodução do capital na 
passagem do fordismo para a acumulação flexível. Buscamos, portanto, entender as transformações dos 
espaços industriais paulistanos num contexto de profundas mudanças econômicas mais gerais do 
capitalismo. Considerando o espaço como social (e não somente político ou econômico), tentamos 
entender a natureza da urbanização hoje, através dos processos que estamos estudando no fragmento 
situado na marginal do Rio Pinheiros (Norte do distrito de Santo Amaro). 

O fragmento, deteriorado com a saída das indústrias, é re-valorizado, pois inserido no eixo de 
valorização. Nesse sentido, a pesquisa se propõe a compreender como um fragmento característico da 
indústria fordista se transforma em um espaço das atividades do terciário moderno e quais as 
contradições que este processo carrega, sobretudo na perspectiva dos segmentos sociais atingidos 
diretamente por estas transformações. 

Cada momento histórico cria seu espaço. Hoje, temos a constituição de um espaço cada vez 
mais fragmentado, quando se evidencia a relação entre desenvolvimento econômico e fragmentação 
social, tendo em vista a contradição de que o desenvolvimento econômico da cidade traz mais conflitos e 
contrastes sociais”. A cidade capitalista é essencialmente um espaço de lutas. 

Estamos diante de um processo novo que modifica qualitativamente a cidade que é preciso 
apreender, desvendar suas conexões tanto com a realidade em superação, quanto com os novos 
elementos que estão a se constituir. O que é novo? Quais são as mediações entre o velho e o novo? A 
sociedade urbana, em constituição, se configura como a superação da sociedade industrial, colocando 
novos desafios teóricos para a pesquisa. Esta nova realidade, mais do que nunca, explicita a importância 
do espaço na reprodução da sociedade. 

Veltz ressalta a importância do espaço na compreensão do novo momento mundial. Com o 
avanço da mundialização, há uma crescente concentração de riqueza e poder nas cidades mundiais. 
Segundo este autor há a conformação de uma economia de arquipélago, em que “os fluxos econômicos 
se concentram no seio de uma rede-arquipélago de grandes pólos ? Ainda para ele, para entender o 
mundo atual, é preciso refletir profundamente “as transformações das maneiras de produzir e de trocar ... 
nas zonas avançadas da economia” O espaço joga um papel fundamental nesta nova dinâmica 
econômica, nas estratégias e organizações das empresas, notadamente o espaço metropolitano. Os 


processos que estamos refletindo em São Paulo estão em estreita relação com o processo de 





*º Edmond Préteceille. Cidades Globais e Segmentação Social. In: RIBEIRO, Luiz Cesar de Queiroz e 
SANTOS JUNIOR, Orlando Alves dos (orgs.). Globalização, Fragmentação e Reforma Urbana. O Futuro 
das Cidades Brasileiras na Crise. Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 1994. 


sa Pierre Veltz. Mondialisation, vílles et territoires. Paris, PUF, 2005. 
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mundialização. A própria industrialização de Santo Amaro se dá num contexto de internacionalização da 
economia, quando grandes empresas dos países centrais passam a desconcentrar sua produção, 
instalando grandes plantas em países do terceiro mundo na década de 1950. Hoje é um outro momento 
da internacionalização da economia, a segunda globalização, com um alcance muito maior que a 
primeira. 

A desindustrialização, que traz a desvalorização do lugar, perpassa a vida das pessoas, na 
interação entre a ordem distante e a ordem próxima. A valorização, continuando o processo e 
acrescentando elementos contraditórios a ele, impõe, sob certos aspectos, uma outra lógica, que supera 
as características industriais, e constrói uma representação que é reproduzida mesmo pelos pequenos 
proprietários de terrenos que esperam e fazem planos estratégicos vislumbrando a valorização apontada. 
A representação da valorização, em parte real, em parte virtual, é reproduzida assim não só pelos 
grandes investidores, cujos discursos e ações ajudam a constituir eixos de valorização, mas também por 
pequenos proprietários de áreas que tendencialmente possam vir a ser atingidas por esta valorização, 
tomando-se eles mesmos, investidores. É quando estes pequenos proprietários percebem que, 
investindo o montante que possivelmente conseguirão com a venda de seu terreno (quando este, em um 
prazo de aproximadamente cinco anos, estiver com boa cotação no mercado imobiliário) no capital 
financeiro, terão maiores rendimentos que qualquer atividade que possam desenvolver ali. 

Por outro lado, para muitos, a valorização do espaço se apresenta em seu lado perverso e 
segregador, quando acarreta o aumento dos impostos territoriais urbanos, seguindo o processo do 
crescimento econômico da área, que desconsidera a vida dos antigos moradores. Mesmo porque os 
elementos negativos que pesam sobre o lugar com a conformação em processo de uma nova realidade 
trazem consigo um discurso dominante e “consensual” de inevitabilidade deste processo, como se ele 
fosse o desdobramento natural da modernização, ainda mais por se tratar do desenvolvimento 
econômico de São Paulo como cidade mundial. Processo (produtor de representações) em parte 
ancorado no bombardeamento publicitário das empresas interessadas na expansão do setor imobiliário. 

A desvalorização da área ocasionada com a intensa desindustrialização acaba provocando uma 
certa desvalorização do bairro enquanto lugar de moradia, mesmo porque há um relativo decréscimo das 
atividades econômicas (o que pode ser verificado na queda da população nos últimos anos no subdistrito 
de Santo Amaro). Outro fator de desvalorização enquanto lugar de moradia é ocasionado pelo fato de 
que a urbanização e a constituição da área enquanto bairro está estritamente ligado à sua 
industrialização, fator este que imprimiu as características peculiares do lugar, o seu ritmo próprio de vida 
ligado ao ritmo da produção nas grandes indústrias, com a movimentação própria desta atividade. Ao 
mesmo tempo em que a indústria pode ser em muitos casos um elemento desagregador, em muitos 
outros, isto fica claro no crescimento da cidade de São Paulo, ela é um importante fator de estruturação 
de bairros. É inegável o peso que em algumas áreas a indústria possuiu (ou possui) enquanto referência 
comum dos moradores, o que acabava transbordando para a sociedade; como nas greves do final da 


década de 1970 e começo da década de 1980, marcantes sobretudo em bairros e cidades com grande 
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concentração de trabalhadores, como Santo Amaro ou as cidades do ABC, sobretudo São Bernardo do 
Campo. 

A saída das indústrias, e aqui estamos tratando de indústrias de grande, porte com grande 
quantidade de trabalhadores, provoca uma evidente deterioração do espaço físico, provocando, numa 
ampliação de foco, uma desestruturação do lugar, pois ela transforma o quadro das referências, pulveriza 
e destrói relações, diminui as oportunidades de emprego. A transformação no uso do espaço (do bairro) 
corrobora para esta quebra no quadro das referências construídas na constituição do bairro como bairro 
industrial. A queda no número de empregos e mesmo a mudança de empregos para outro lugar 
acompanhando a indústria, faz com que muitas relações de vizinhança se percam, já que muitos 
trabalhadores que perdem o emprego ou acompanham a indústria com suas famílias, moravam próximo 
ao seu local de trabalho. 

A (re)valorização deste lugar, que se expressa visivelmente na paisagem através da construção 
de equipamentos ligados às atividades modernas do momento atual, aprofunda a quebra das referências 
deste lugar como bairro industrial, trazendo um novo movimento. O público das grandes casas de shows, 
por exemplo, ou os frequentadores das enormes igrejas que se instalaram em grandes galpões 
industriais, ou os funcionários das empresas instaladas nos prédios de escritórios que começam a 
pipocar na área, vêm em sua grande maioria de outras regiões da cidade, imprimindo ali novas 
características, como um novo lugar de consumo de serviços, com a movimentação típica de atividades 
terciárias, trazendo uma maior fluidez, transformando alguns pontos em lugares de passagem, o que é 
favorecido por grandes avenidas que dão acesso à área. Ou seja, esta (re)valorização contribui para o 
aprofundamento da desestruturação do lugar, com a sua descaracterização, e progressivamente contribui 
para a constituição, aí, de novas características. Tentamos assim compreender o novo, buscando 
identificar as novas configurações espaciais produzidas na metrópole, neste momento de profundas 


transformações na economia mundial. 
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